

  [image: capa do livro]




FRANCISCO ARSELI KERN




RECONSTRUIR-SE:


NADA ESTÁ ESCRITO!












[image: logoEdipucrs]


Porto Alegre, 2020




		

			© EDIPUCRS 2020
 


			CAPA  Thiara Speth


			EDITORAÇÃO ELETRÔNICA  Maria Fernanda Fuscaldo


			REVISÃO DE TEXTO  Carina Camacho
 




			Edição revisada segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.
 




			Este livro conta com um ambiente virtual, em que você

terá acesso gratuito a conteúdos exclusivos. Acesse o site e confira!






		






  

    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


    




    

      K39r   Kern, Francisco Arseli      


    




    

    	Reconstruir-se: nada está escrito! [recurso eletrônico] /

		
Francisco Arseli Kern. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre :

		
Edipucrs, 2020. 


    


	

      	1 Recurso on-line (50 p.). 


	




    

       

    




    

      Modo de Acesso: <http://www.pucrs.br/edipucrs> 


    




    

      ISBN 978-65-5623-039-9      


    






    

       

    




    

      1. Bem-estar social. 2. Qualidade de vida. 3. Serviço social.

		
I. Título.  


    




    

       

    






    

      CDD 23. ed.  361


    






    


    Anamaria Ferreira – CRB-10/1494


    Setor de Tratamento da Informação da BC-PUCRS.


  













		

			TODOS OS DIREITOS RESERVADOS. Proibida a reprodução total ou parcial, por qualquer meio ou processo, especialmente por sistemas gráficos, microfílmicos, fotográficos, reprográficos, fonográficos, videográficos. Vedada a memorização e/ou a recuperação total ou parcial, bem como a inclusão de qualquer parte desta obra em qualquer sistema de processamento de dados. Essas proibições aplicam-se também às características gráficas da obra e à sua editoração. A violação dos direitos autorais é punível como crime (art. 184 e parágrafos, do Código Penal), com pena de prisão e multa, conjuntamente com busca e apreensão e indenizações diversas (arts. 101 a 110 da Lei 9.610, de 19.02.1998, Lei dos Direitos Autorais).


		




			CONSELHO EDITORIAL EDIPUCRS


			Chanceler Dom Jaime Spengler


			Reitor Evilázio Teixeira


			Vice-Reitor Jaderson Costa da Costa


			Carla Denise Bonan (Presidente), Luciano Aronne de Abreu (Editor-Chefe), Adelar Fochezatto, Antonio Carlos Hohlfeldt, Cláudia Musa Fay, Gleny T. Duro Guimarães, Helder Gordim da Silveira, Lívia Haygert Pithan, Lucia Maria Martins Giraffa, Maria Eunice Moreira, Maria Martha Campos, Norman Roland Madarasz, Walter F. de Azevedo Jr.


		




[image: Logo-EDIPUCRS]

Editora Universitária da PUCRS


Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 33


Caixa Postal 1429 - CEP 90619-900


Porto Alegre - RS - Brasil


Fone/fax: (51) 3320 3711


E-mail: edipucrs@pucrs.br


Site: www.pucrs.br/edipucrs


		




		

			Para as grandes mulheres e mães, Maria Carlota Kern, Maria Nazita Andrade da Silva e Monja Coen que em três territórios diferentes não se conheceram, mas se recriaram nos instantes de seus tempos com sabedoria, amor incondicional e fazendo somente o bem, para se tornarem eternas em nossas vidas! Para elas, nada estava escrito, tudo foi construído!


		




		

			Apresentação


			Reconstruir-se, nada está escrito, constitui-se numa proposta de trazer para nosso cotidiano algumas reflexões sobre questões que envolvem a condição humana e as possibilidades de nos reconstruirmos frente aos desafios que vivenciamos cotidianamente.


			Cada vez mais, no nosso dia a dia, somos convidados a nos lançarmos ao mundo em busca de sonhos, de felicidade, de autorrealização. Transmitem-nos uma falsa verdade de que tudo o que importa está inserido nessa busca incessante, como se todos os sonhos, as felicidades e realizações estivessem escritos em algum lugar deste mundo.


			E assim nos lançamos ao mundo. Sabemos todos os endereços e, quando temos dúvidas, recorremos às tecnologias, que nos auxiliam sempre. Porém, uma vez que nos lançamos, dificilmente sabemos o endereço de retorno ao status quo e, por isso, na maioria das vezes, perdemo-nos num emaranhado de teias e tramas que nos levam para qualquer lugar menos para nosso hábitat mais sagrado, o nosso próprio eu.


			Precisamos nos reconstruir sempre, não com verdades absolutas nem com meias verdades. Necessitamos tão somente da verdade, e que ela seja a guia que nos conduza a nós mesmos e aos outros, porque os outros são a possibilidade e a certeza da nossa existência.


			Desejo uma boa leitura, reflexiva, e que cada texto provoque, nem que seja minimamente, um pouco de inquietação e reflexão para o seu bem-estar e, também, para todas as bases de construção da condição humana. Sem fantasias em relação ao que estaria escrito: o mundo real é feito de possibilidades e de resiliências!


		




		

			Prefácio


			Neste momento, repousam em suas mãos as palavras edificantes do professor Francisco Kern, um chamado para a nossa própria reconstrução. “Reconstruir” provém do latim construĕre, isto é “acumular”, “fabricar”, “edificar”... “novamente, continuamente”. 


			Os textos contidos neste livro, muitos na forma de ensaios, são realmente edificantes sobre algo que é tão inerente à condição humana como a vida, ou, melhor, a vida-morte e sobre a espiritualidade inerente a cada ser. Vida-morte, nas palavras do mestre zen Eihei Dogen, fundador da ordem Soto do budismo zen, é assunto de suprema importância. No zen budismo, falamos em vida-morte, assim unidas, porque uma é inerente à outra. Todas as coisas têm começo, meio e fim e, assim, as coisas nascem-morrem, sem apegos ao nascimento ou à vida nem aversões à morte.


			“Espiritualidade”, nesse contexto, significa exatamente as formas como cada pessoa atribui significados às coisas e a forma como ela manifesta esses significados sobre si mesma, outras pessoas, sobre a natureza, o mundo e o transcendente, aquilo que, justamente, nos remete a diversas perguntas que nos fazemos ao longo da vida: quem/o que somos nós? Qual é o sentido da vida e desta vida? O que acontece depois que morremos? No zen budismo, essas perguntas poderiam funcionar como o que chamamos de koans – narrativas, diálogos, sentenças ou perguntas feitas ao praticante para uma análise profunda e, muitas vezes, inacessíveis à razão. Assim, podemos dizer que a vida é um grande koan.
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